
Tecnologia e seus Desafios  
na Atualidade e na Visão Espírita

LEIA TAMBÉM

 Conhecendo 
“Como já dissemos em edição 
anterior, o IEE - Instituto Espírita de 
Educação acredita que a educação 
é uma ferramenta extraordinária 
para a transformação social e 
contribui com o projeto Juntos pelo 
Capão - Rumo à ETEC...” Página 3

Evangelização Infantil 
“Da mesma forma, evangelizar hoje 
exige sensibilidade para empregar 
os instrumentos que fazem par-
te da realidade atual. A tecnologia 
está presente na vida das crianças, 
dos jovens e das famílias.” Página 3

O Livro dos Médiuns
“Essa ideia fica muito clara no livro O 
Livro dos Médiuns. Na pergunta de 
número 226, Allan Kardec questiona 
se o desenvolvimento da mediunida-
de depende do quanto a pessoa é ou 
evoluída os espíritos respondem de 
forma direta: "Não; a faculdade pro-
priamente dita se radica no organis-
mo; independe do moral. O mesmo 
não se dá, porém com o seu uso, que 
pode ser bom, ou mau, conforme as 
qualidades do médium.”  Página 5 

Juventude
“Divaldo Pereira Franco lembra que 
o verdadeiro progresso acontece 
quando o desenvolvimento intelec-
tual caminha junto com o cresci-
mento moral.” Página 5 

Assunto em Família
“Contudo, toda tecnologia é uma fer-
ramenta confiada à responsabilidade 
humana: seus resultados dependem 
das intenções, dos valores e das es-
colhas de quem a utiliza.” Página 6

Matéria Especial  
“Educar é pôr em atividade, é des-
pertar os poderes latentes que ja-
zem nas profundezas da alma.”   
Página 8

“O Espírito de Verdade, em O Livro dos Espíritos, fala sobre a Lei de Progresso,  
que é uma das Leis Divinas. Ela nos mostra que a tecnologia é necessária e inevitável,  

mas não pode estar desacompanhada dos valores morais e espirituais.” Página 4

Atividades do IEE
“A Inteligência Artificial é uma ex-
celente ferramenta, mas não é fon-
te doutrinária.” Página 7

Crônica Espírita
“A fé raciocinada, entendida como 
a busca por espiritualidade aliada 
ao pensamento crítico e reflexivo, 
ganha novos contornos na era 
tecnológica.”  Página 6

Matéria Doutrinária
“O escândalo é inevitável no estágio 
atual de nossa evolução, pois 
decorre do orgulho e do egoísmo 
ainda dominantes.” Página 7 
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No Mundo Maior  
Chico Xavier pelo espírito André Luiz 

  

“No Mundo Maior”, psicografado por Chico Xavier pelo 
espírito André Luiz, aprofunda o estudo da vida mental  
e suas repercussões no corpo e no nosso destino. Acom-
panhado do instrutor Calderaro, André observa casos reais 
que demonstram a lei de sintonia: pensamentos, emoções 
e hábitos moldam a “casa mental”, estruturada em planos 
de automatismos, razão e ideal. O livro destaca a epífise (pi-
neal) como importante centro de integração psíquica, ponte 

entre a mente e a fisiologia, influenciando percepções, memórias e equilíbrio emotivo.

Por meio de atendimentos a enfermos, encarnados e desencarnados, a livro evidencia 
como culpas não trabalhadas, ressentimentos e fixações podem gerar distúrbios, pro-
cessos obsessivos e doenças, enquanto prece, vigilância, passes, serviço ao próximo  
e disciplina interior promovem reajuste. Mostra-se que o amparo espiritual respeita leis 
de mérito e esforço próprio: mentores auxiliam, mas a cura exige reforma íntima, educa-
ção da vontade e mudança de padrão vibratório.

Com linguagem clara e observação clínica, André Luiz descreve equipes de socorro, 
técnicas de magnetismo, o papel do lar e da família como usinas mentais, e a ação 
silenciosa da caridade na renovação dos destinos. Ao final, o livro convida à prática  
do Evangelho, unindo estudo, autogoverno e fraternidade, para que a mente — fonte  
de criação contínua — se torne instrumento de saúde, paz e evolução.

RECOMENDAÇÃO DE LEITURA

Tecnologia e Seus Desafios  
na Visão Espírita

Caros leitores,

Para esta edição do jornal do IEE, selecionamos temas relacionados à tecno-
logia no ambiente espírita, destacando seus benefícios e as facilidades que ela 
proporciona em nosso dia a dia, sem deixar de mencionar os cuidados que seu 
uso requer.

Atualmente, contamos com ferramentas que nos auxiliam de forma positiva na 
busca por informações e na elaboração de conteúdo. Elas podem contribuir para 
corrigir, aprimorar ou dar uma nova forma às nossas redações, textos, anúncios 
e outros materiais. Também são importantes para pesquisas e para o acesso  
a informações mais detalhadas.

Entretanto, é fundamental associar todos esses benefícios aos cuidados neces-
sários e, principalmente, à nossa capacidade de análise e discernimento. As fer-
ramentas devem estar a nosso serviço, auxiliando-nos, e não substituindo nossa 
capacidade de pensar, refletir e avaliar as informações que recebemos.

As Fakes News também estão presentes em nossos ambientes, tanto no meio 
digital quanto nas relações presenciais, colocando nosso bom senso e nosso 
discernimento à prova em diferentes situações. Por isso, o uso consciente e res-
ponsável da tecnologia é cada vez mais necessário.

Nesta edição, trazemos novamente o projeto Rumo à ETEC. Em 2026, iniciamos 
uma campanha de apadrinhamento dos alunos que estudam no IEE, por meio da 
qual disponibilizamos o espaço para as aulas, o transporte em vans e o lanche 
dos estudantes. Acreditamos que a educação é uma das maiores possibilidades 
para transformar realidades e construir novos caminhos para os jovens.

Desejamos a todos uma excelente leitura e muita paz!

                                                                                                                                 
Andrea Rejane dos Santos 

Presidente Executiva
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Rogério F. Souza

APOIO

DIRETORIA DE FILANTROPIA: 
Curso gratuito e on-line sobre aprimoramento para cuidadores de idosos – Capaci-
tação básica no cuidado de idosos – Inscrições até 30 de setembro pelo site: www.
ieesp.org.br ou pelo telefone (11) 98362-1111 – período do curso é de 1 a 30 outu-
bro as terças e quintas-feiras das 20:00h às 21:00h.

Campanha do Dia das Crianças – Doe uma cesta básica com guloseimas e brin-
quedos, e faça a diferença na vida de famílias com crianças! – Cesta + Brinquedo 
= R$ 135,00 – Dados bancários para doação: Banco do Brasil; Agência: 6998-1; 
Conta Corrente: 9800-0; Chave PIX: 62.797.659/0001-78.

Curso de Gestantes do IEE – O curso é gratuito e presencial e tem como foco  
a preparação para o parto, amamentação, alimentação da mamãe e do bebê – Inscri-
ções pelo WhatsApp: (11) 98362-1111, ou pelo site: www.ieesp.org.br. Informações 
importantes, transporte e lanche gratuitos, enxoval e cesta básica ao final do curso 
– período do curso é de 14/09 a 19/10 as segundas-feiras das 14:30h às 17:30h.
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Projeto Rumo a ETEC
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Como já dissemos em edição 
anterior, o IEE - Instituto Espírita de 
Educação acredita que a educação é 
uma ferramenta extraordinária para a 
transformação social e contribui com 
o projeto Juntos pelo Capão - Rumo à 
ETEC, fornecendo espaço e estrutura 
da casa; cadernos para os alunos; 
custeio de transporte e fornecimento 
de um lanche para 40 alunos. 

Encerramos o primeiro semestre com 
excelentes perspectivas! Nossos 

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

Julianne Perissé

A Evangelização Espírita Infantil tem 
como objetivo a transformação moral do 
ser humano, despertando a consciência 
espiritual e oferecendo caminhos para a 
vivência dos valores do Evangelho. Mais 
do que transmitir conceitos, busca plan-
tar, desde a infância, as sementes ne-
cessárias para a construção do Homem 
de Bem.

Transmitir a mensagem cristã de forma 
compreensível, especialmente às crian-
ças, sempre exigiu criatividade e uso 
de diferentes recursos. Jesus, o maior 
Evangelizador, ensinava por parábolas, 
valendo-se da natureza e de situações 
do cotidiano para tornar acessíveis en-
sinamentos profundos. Sua pedagogia 
considerava a realidade de quem apren-
dia, permitindo que lições complexas 
fossem assimiladas de maneira simples 
e natural.

Da mesma forma, evangelizar hoje exi-
ge sensibilidade para empregar os ins-
trumentos que fazem parte da realidade 
atual. A tecnologia está presente na vida 
das crianças, dos jovens e das famílias. 
Ela transformou a comunicação, a edu-
cação e o lazer. Se facilita o dia a dia e 

aproxima pessoas, por que não a con-
siderar também uma aliada da Evangeli-
zação Espírita?

Na Evangelização Infantil, recursos tec-
nológicos podem trazer benefícios pe-
dagógicos importantes. Vídeos, jogos, 
músicas e atividades interativas ajudam 
a tornar mais concretos ensinamentos 

estudantes realizaram o simulado 
preparatório para o Vestibulinho da 
ETEC no último dia 21 de junho e os 
resultados demonstram a evolução 
construída ao longo dos últimos 
meses. Cerca de 7 em cada 10 jovens 
participantes do Rumo à ETEC, ou seja 
68%, alcançaram pontuação suficiente 
para aprovação do Vestibulinho. 		
		

Acreditando que a Família é uma 
parceira essencial nessa caminhada 

as coordenadoras do projeto 
realizaram um encontro com os pais 
e apresentaram importantes reflexões 
sobre um tema fundamental para  
o sucesso escolar “Como ajudar os 
filhos a construírem uma rotina de 
estudos dentro de casa.” O apoio 
familiar fortalece o compromisso dos 
jovens.

Nestes meses a nossa companha 
“Apadrinhamento dos alunos 
do projeto Rumo à ETEC 2026” 

Imagem do arquivo da evangelização infanto-juvenil

alcançou 29 apadrinhados. Nossa 
campanha continua! E contamos com  
a colaboração daqueles que acreditam 
na educação como instrumento 
transformador. 

Contribuindo com R$ 320 por um 
período de 10 meses, você apadrinha 
um aluno e garante a manutenção  
de um projeto tão maravilhoso!

espirituais abstratos, despertam inte-
resse, favorecem diferentes formas de 
aprendizagem e aproximam os conteú-
dos da realidade da criança.

Isso não significa substituir o encontro 
fraterno, o afeto, o diálogo ou a vivência 
coletiva, nem delegar às telas o ato de 
evangelizar. A tecnologia deve ser meio, 
nunca fim: pode exemplificar ensina-

mentos, despertar curiosidade, ampliar 
a participação e apoiar a criatividade do 
evangelizador em atividades como jo-
gos, histórias e desenhos. Usada com 
equilíbrio e responsabilidade, colabora 
para que a mensagem alcance mais co-
rações.

Cabe também ao evangelizador trans-
formar esses recursos em oportunidade 
de orientação. Em um mundo conecta-
do, ensinar o uso responsável da tec-
nologia integra a formação moral, aju-
dando crianças e jovens a compreender 
que toda ferramenta, quando bem em-
pregada, pode servir ao bem.

O desafio, portanto, não é escolher entre 
tradição e inovação, mas unir fidelidade 
à mensagem Espírita e abertura aos 
meios do nosso tempo. Assim como 
Paulo adaptou a linguagem para al-
cançar novos povos, somos chamados  
a utilizar recursos que favoreçam a co-
municação com as novas gerações. 
Que a tecnologia seja ponte e apoio, 
mantendo vivos o brincar, o criar,  
o questionar e o colaborar na Evangeli-
zação Infantil, sem jamais afastar o edu-
cando da essência do Evangelho.
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Ana Racy
Tecnologia...Como não refletir sobre  
o quanto a tecnologia tem influenciado 
todos os setores da vida de crianças, 
adolescentes e adultos no mundo atu-
al? O objetivo não é dizer se as coisas 
estão melhores ou piores por causa 
disso, mas não temos mais como ig-
norar as mudanças que ocorreram  
e que continuam a ocorrer na forma de 
trabalhar, de se relacionar, de estudar 
e, por que não dizer, na forma de viver 
das pessoas ao redor do mundo.
Por exemplo, as pessoas que nasce-
ram na década de 50 viram a televisão 
de tubo se transformar nas Smart TVs 
atuais, de micro LED e telas ultrafinas; 
viram ligações telefônicas, antes com-
pletadas por telefonistas, se transfor-
marem em Iphones e outros Smar-
tphones, que carregam a vida das 
pessoas em suas memórias. Viram os 
papéis de carta se transformarem em 
mensagens de texto no WhatsApp, 
cheias de emojis e viram o início das 
redes sociais como Instagram, Face-
book e outras. E os mais jovens, nas-
cidos a partir da década de 90, viram 
a mudança do Twitter para X; viram a 
não atualização do Orkut perdendo 
espaço para o Facebook que, atual-
mente, também perdeu sua moderni-
dade para outras redes sociais. Dessa 
maneira, vemos a rapidez e a quanti-
dade de mudanças e atualizações que 
a tecnologia vem trazendo e o quanto 
as pessoas precisam se desafiar para 
acompanhar tudo isso. 
As mudanças parecem fantásticas, 
mas é preciso pensar sobre o que 
elas estão trazendo para a educação 
dos nossos filhos e para os relaciona-
mentos afetivos. É preciso compre-
ender a forma como as pessoas têm 
se olhado, o nível de insatisfação com  
o próprio corpo e com a vida, as com-
parações com o que o outro tem,  

a dependência de aprovação pelo nú-
mero de likes. A lista pode ser muito 
longa, mas vamos nos ater a alguns 
itens e acrescentar a visão da Doutri-
na Espírita frente aos desafios gerados 
pela tecnologia.
O Espírito de Verdade, em O Livro dos 
Espíritos, fala sobre a Lei de Progres-
so, que é uma das Leis Divinas. Ela 
nos mostra que a tecnologia é neces-
sária e inevitável, mas não pode estar 
desacompanhada dos valores morais 
e espirituais. 
Kardec diz que “O progresso é uma 
lei da natureza. O homem não pode 
opor-se a ele”, podemos comparar 
o progresso como sendo uma força 
que arrasta o homem e os que tentam 
detê-lo são como crianças que que-
rem impedir o curso de um rio com as 
mãos. O avanço do progresso é ine-
vitável, no entanto precisamos estar 
atentos aos males que esse avanço 
tecnológico pode causar. 
O uso da internet e das redes sociais 
pode gerar a formação de vínculos 
frágeis. As pessoas não conseguem 
manter uma conversa natural e dire-
ta, por causa da superficialidade nos 
relacionamentos. Existe um medo de 

rejeição e uma insegurança que fazem 
com que as pessoas desenvolvam um 
grau elevado de ansiedade e depres-
são, quando as expectativas criadas 
não se concretizam. Interessante per-
ceber que as pessoas buscam a inter-
net e as redes sociais para suprir uma 
carência afetiva e quando não conse-
guem, há o reforço da solidão, é um 
círculo vicioso. Usamos a internet para 
cobrir um vazio emocional, o objetivo 
não é atendido, vem a solidão, e bus-
camos a internet novamente.
Muitos usam as redes sociais para 
espalhar Fake News ou para autopro-
moção. Para isso, acabam criando 
um personagem e uma vida paralela. 
Grande parte das publicações mos-
tram a vida desejada e não a vida real. 
Mas as pessoas que visualizam dese-
jam aquilo que veem como se aquela 
publicação fosse a realidade. Como  
a sua realidade é diferente, ela se sen-
te frustrada, incapaz, com um vazio 
dentro de si mesma, gerando frustra-
ção, decepção e isolamento por algo 
que muitas vezes nem é real. Por isso 
é importante não aceitar tudo que se 
vê na internet como verdadeiro. 
Importante alertar sobre os perigos 
dos sites de apostas, dos joguinhos 

MATÉRIA DE CAPAJornal IEE 

O que é a vida senão uma sucessão de 
oportunidades? E o que fazemos com 
essas oportunidades determinam nos-
sa posição no momento que o nosso 
espírito deixa o corpo físico. 

Muitos de nós passamos anos  

Mensagem recebida no Grupo Allan Kardec

MENSAGENS DE AMIGOS

e desafios da internet, que têm leva-
do famílias ao desespero pela perda 
financeira e pela perda da sanida-
de mental e emocional. A promessa  
do ganho fácil e rápido, faz com que as 
pessoas se iludam e se percam nesse 
mundo irreal.  Os desafios têm tirado  
a vida de crianças, que nem com-
preendem o que estão fazendo, mas 
ficam absorvidas pelos prazeres, 
convites e cores das telas. No caso  
de jogos, podemos considerar existên-
cias passadas, porque pode ser uma 
oportunidade de reparação. A pes-
soa fica exposta ao perigo para poder  
resistir. Algumas superam, outras  
recaem no mesmo erro e precisarão 
de novas oportunidades, que serão 
sempre oferecidas, até que o espírito 
se fortaleça e amadureça. 
O resultado dos desafios tecnológicos 
pode ser a perda de concentração, 
a baixa produtividade, insegurança  
na tomada de decisões, ansiedade  
e depressão. 
Mas...a internet e as redes sociais não 
são apenas vilões. Tudo que está na 
Terra, está com a permissão do Pai  
e tudo vai depender do uso que faze-
mos das descobertas feitas pelos hu-
manos. A casa espírita oferece os be-
nefícios da assistência espiritual, onde 
cada passe, presencial ou online,  
é destinado a um problema específico. 
Hoje, as casas espíritas têm palestras, 
aulas, grupos de estudos, podcasts 
e outras coisas mais, que só podem 
acontecer devido à internet e as redes 
socais. A tecnologia pode facilitar na 
divulgação das campanhas solidári 
as e do Evangelho, despertando cons-
ciências nesse momento tão impor-
tante da transição planetária. 
Que sejamos atentos o suficiente para 
usar com sabedoria os benefícios ofe-
recidos pela tecnologia. 

da vida na Terra iludidos por títulos, 
nobreza, riqueza e poder e nos es-
quecemos que, na verdade, o ver-
dadeiro poder é a verdadeira riqueza 
residem no tempo que dedicamos 
aos nossos irmãos e no tempo que 

nos dedicamos a melhorar a nós.

Não se iludam, meus amigos, todo tem-
po gasto em busca das glórias do mun-
do terreno é em vão. A verdadeira glória 
está no tesouro guardado, acumulado 
no coração de cada um de nós. Como 

disse Jesus, onde estiver seu cora-
ção, aí estará o seu tesouro. Cuidem  
de onde colocar o seu coração.

Com amor 

Marta

https://www.institutochicoxavier.com.br/images/sampledata/2021/06/26/12.jpg



Da Influência Moral do Médium   
2° Parte, Capítulo XX

O LIVRO DOS MÉDIUNS

Antes de falarmos sobre a postura e a 
moral do médium, vale a pena enten-
der o que é a mediunidade na prática. 
Ela nada mais é do que uma capaci-
dade natural do ser humano, que se 
manifesta em cada pessoa com maior 
ou menor sensibilidade. Sendo assim, 
de forma bem simples: todos nós so-
mos médiuns, em algum nível.

 Compreender isso é o primeiro passo 
para perceber que, por ser algo que 
faz parte da própria natureza humana, 
a mediunidade não é um privilégio de 
poucos. Qualquer pessoa pode, em 
algum momento, servir de ponte para 
a mensagem dos espíritos. 

Essa ideia fica muito clara no livro O Livro 
dos Médiuns. Na pergunta de número 
226, Allan Kardec questiona se o desen-

volvimento da mediunidade depende do 
quanto a pessoa é ou evoluída os espí-
ritos respondem de forma direta: "Não; 
a faculdade propriamente dita se radica 
no organismo; independe do moral. O 
mesmo não se dá, porém com o seu 
uso, que pode ser bom, ou mau, con-
forme as qualidades do médium." 

Ou seja: ter a capacidade mediúnica 
é algo biológico e natural, mas saber 
usá-la bem depende das atitudes de 
cada um. Todos podem ser médiuns, 
mas nem todos se tornam bons mé-
diuns. E o que define essa diferença? 
Certa vez, ouvi de uma querida pro-
fessora uma frase que nunca mais 
esqueci: "Não se pode ser um bom 
médium se não for uma boa pessoa". 
Essa fala resume com perfeição o que 
os Espíritos ensinaram a Kardec. O 

verdadeiro "bom médium" é aquele 
que tenta se melhorar todos os dias, 
controlando suas falhas, mantendo o 
coração aberto para ajudar quem pre-
cisa e cultivando bons pensamentos. 

Ele entende que é apenas um canal, 
um instrumento para ajudar os outros, 
e que isso não o faz superior a nin-
guém. Sabendo que também comete 
erros, ele enxerga no trabalho volun-
tário e sincero uma oportunidade de 
crescimento pessoal. Além disso, vive 
atento para não cair nas armadilhas do 
orgulho e do ego, que costumam afas-
tar muitas pessoas do bom caminho. 

No fim das contas, o bom médium é 
aquele que coloca em prática o amor 
e a caridade sem esperar aplausos, 
prêmios ou reconhecimento em tro-

ca, sabendo que, o mau uso de suas 
faculdades lhe serão questionados  
no momento do desencarne e encon-
tro com a espiritualidade.

Por fim, refletindo na fala do Espírito 
Erasto deixada como um conselho va-
lioso a Kardec: "Todo aquele que quei-
ra esclarecer-se deve fugir às trevas  
e as trevas se encontram na impureza 
do coração". Entendemos que o ca-
minho para ser útil e fazer o bem por 
meio da mediunidade começa, antes 
de tudo, na transformação de nossas 
próprias atitudes no dia a dia, pois,  
é apenas melhorando a nós mesmos, 
que conseguiremos seguir na estrada  
de serviço como bons e valiosos médiuns,  
a serviço de Jesus e da espiritualidade.

Vivemos em uma época em que a 
tecnologia faz parte de praticamente 
todos os momentos da nossa vida. 
O celular nos acompanha ao acor-
dar, durante os estudos e até antes 
de dormir. Nunca foi tão fácil aprender 
algo novo, conversar com pessoas de 
qualquer lugar do mundo ou encontrar 
conteúdos inspiradores. Ao mesmo 
tempo, nunca foi tão fácil perder horas 
diante de uma tela, comparar nossa 
vida com a dos outros ou nos deixar 
levar por discussões e informações 
sem utilidade. Diante desse cenário, 
o Espiritismo nos convida a refletir: 
estamos usando a tecnologia com sa-
bedoria ou permitindo que ela contro-
le nosso tempo, nossos sentimentos  
e nossas escolhas?

Allan Kardec ensina, em *O Livro dos 
Espíritos*, que o progresso faz parte 
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Tecnologia e Espiritismo: Quem está no Controle? 

Gisele Liberato

Rafael Perrone

das Leis Divinas. A inteligência huma-
na é um presente de Deus e, por isso, 
os avanços científicos e tecnológicos 
representam oportunidades de cres-
cimento. No entanto, como acontece 
com qualquer ferramenta, o valor da 
tecnologia depende do uso que faze-
mos dela. Um celular pode aproximar 
famílias, facilitar os estudos e divulgar 

mensagens de paz, mas também pode 
alimentar o ego, espalhar desinforma-
ção ou afastar as pessoas do convívio 
com quem está ao seu lado. Nenhuma 
conversa por aplicativo substitui um 
abraço, um olhar ou um momento de 
verdadeira presença ao lado da família 
e dos amigos.

No Evangelho Segundo o Espiritismo, 
aprendemos que devemos buscar  
o aperfeiçoamento moral e agir com 
caridade em todas as circunstâncias. 
Isso também vale para o mundo digi-
tal. Antes de compartilhar uma men-
sagem ou responder alguém nas re-
des sociais, vale perguntar: minhas 
palavras constroem ou ferem? Estou  
promovendo o bem ou apenas reagin-
do por impulso? A internet amplia nos-
sa voz, mas também nossa responsa-
bilidade sobre aquilo que pensamos, 

falamos e fazemos.

Divaldo Pereira Franco lembra que  
o verdadeiro progresso acontece 
quando o desenvolvimento intelec-
tual caminha junto com o cresci-
mento moral. Podemos dominar as 
mais modernas tecnologias e, ainda 
assim, permanecer distantes da paz 
se não cultivarmos respeito, equilí-
brio e amor ao próximo. A tecnolo-
gia conecta aparelhos, mas somen-
te o Evangelho conecta corações.  
O desafio dos jovens espíritas  
não é abandonar a tecnologia, mas 
usá-la com equilíbrio, como instru-
mento de aprendizado, fraternidade  
e divulgação do bem, sem permi-
tir que as telas ocupem o lugar das 
pessoas. Afinal, nenhuma inovação 
será mais importante do que a ca-
pacidade de amar, servir e construir  
um mundo melhor.



Desafios da Tecnologia na Criação dos Nossos Filhos

talecendo a fé baseada em reflexão.
• �Conexão global: Comunidades reli-

giosas e filosóficas podem se reunir 
virtualmente, trocando experiências e 
fortalecendo valores universais.

• �Ferramentas de apoio: Aplicativos 
de meditação, leitura de textos sa-
grados e debates online oferecem 
suporte para quem busca equilíbrio 
espiritual e mental.

Clayton Harada
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O mundo atravessa uma profunda 
transformação tecnológica. Notícias 
de parentes distantes, que antes che-
gavam por cartas após vários dias, 
agora são compartilhadas instanta-
neamente por chamadas de vídeo. 
No trabalho, viagens foram substitu-
ídas por reuniões virtuais. A comuni-
cação imediata modificou nossa rela-
ção com o tempo, a distância e as 
pessoas. Mas, como seres bio-psi-
co-sócio-espirituais, acompanhamos 
essa transformação? Como preparar 
nossos filhos para essa realidade?

Desde o domínio do fogo, passando 
pela eletricidade, pelo rádio, pela te-
levisão e pela internet, a tecnologia 
tem contribuído para o progresso 
da humanidade. Ela democratizou  
o conhecimento, aproximou povos  
e promoveu avanços na medicina, 

na educação e no trabalho. Con-
tudo, toda tecnologia é uma ferra-
menta confiada à responsabilidade 
humana: seus resultados dependem 
das intenções, dos valores e das es-
colhas de quem a utiliza.

O mesmo recurso que aproxima pes-
soas distantes pode afastar aquelas 
que vivem na mesma casa. As re-
des sociais facilitam encontros, mas 
também estimulam comparações  
e a busca por aprovação. Sites de re-
lacionamento nem sempre constroem 
vínculos verdadeiros, enquanto a ex-
posição excessiva, a desinformação, 
os conteúdos inadequados e as plata-
formas de apostas apresentam novos 
riscos. Paradoxalmente, nunca estive-
mos tão conectados e tão solitários.

A inteligência artificial transformará  

CRÔNICA ESPÍRITA

Hélio Contador

A fé raciocinada, entendida como  
a busca por espiritualidade aliada ao 
pensamento crítico e reflexivo, ganha 
novos contornos na era tecnológica. O 
avanço das ferramentas digitais trouxe 
benefícios inegáveis para a humanida-
de, mas também desafios que impac-
tam diretamente o convívio social, os 
relacionamentos e o crescimento moral.

Vale lembrar que o Espiritismo se fun-
damenta em um tripé essencial: ci-
ência, filosofia e religião, que juntos 
formam a base da proposta de fé ra-
ciocinada. Esse equilíbrio é o que torna 
a doutrina singular, pois busca unir ra-
zão, reflexão e espiritualidade.

Benefícios da tecnologia:
• �Acesso ao conhecimento: Platafor-

mas digitais permitem que informa-
ções sobre espiritualidade, filosofia e 
ciência estejam disponíveis a qualquer 
momento, ampliando horizontes e for-

Benefícios e Desafios da Fé Raciocinada Diante da Tecnologia

a maneira de trabalhar, mas não 
substituirá o ser humano. À tecno-
logia caberá auxiliar nas tarefas; ao 
homem, definir propósitos, tomar de-
cisões e assumir responsabilidades. 
Jesus afirmou: “Meu Pai trabalha até 
agora, e eu trabalho também”, ensi-
nando-nos que o trabalho é uma ne-
cessidade permanente e participação 
na obra da criação. Mesmo diante 
dos avanços tecnológicos, será im-
portante trabalhar para desenvolver 
inteligência, cooperação, disciplina  
e compromisso com o bem.

Nesse cenário, educar os filhos não 
significa apenas limitar o tempo de 
tela, mas participar, dialogar, esta-
belecer regras e oferecer exemplos. 
Na Codificação Espírita, aprendemos 
que os pais têm a missão de desen-
volver os filhos pela educação e as-
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Desafios contemporâneos:
• �Solidão digital: Apesar da hiper cone-

xão, muitos indivíduos enfrentam isola-
mento, substituindo relações reais por 
interações superficiais em redes sociais.

• �Sites de apostas: O acesso fácil  
a jogos de azar online gera riscos  
de vício, comprometendo valores éti-
cos e espirituais.

• �Necessidade de aprovação: A cultu-
ra dos “likes” e seguidores intensifica 
a dependência da opinião alheia, difi-
cultando o desenvolvimento de uma 
fé autêntica e independente.

O impacto da inteligência artificial 
(I.A) no Espiritismo: O Espiritismo 
sempre valorizou a razão e a fé racioci-
nada, buscando compreender os fenô-
menos espirituais à luz da lógica e da 
observação. Nesse sentido, a IA pode 
ser vista tanto como uma ferramenta 
de apoio quanto como um desafio para  

a vivência espiritual. A IA pode organizar  
e cruzar informações de obras espí-
ritas, facilitando pesquisas e compa-
rações entre textos, auxiliando estu-
diosos e centros espíritas. O cuidado  
a se tomar é que sistemas de IA podem 
gerar conteúdos falsos ou distorcidos, 
exigindo discernimento para separar  
o que é fiel à codificação espírita.
Caminhos para a fé raciocinada
A fé raciocinada, diante desses cená-
rios, deve atuar como guia para que  
o ser humano utilize a tecnologia de for-
ma consciente. Isso significa transfor-
mar ferramentas digitais em aliadas do 
crescimento moral, sem perder de vista  
a importância do convívio humano, 
da empatia e da busca por valores 
duradouros. O desafio está em não  
se deixar dominar pela superficialida-
de, mas sim em cultivar uma espiritua-
lidade crítica que fortaleça a convivên-
cia e a dignidade.

sumem grande responsabilidade por 
seu futuro. Como homens e mulheres 
no mundo, somos chamados a agir 
conscientemente onde Deus nos co-
loca, contribuindo para nosso cresci-
mento espiritual e o do próximo.

Cada desafio tecnológico pode tor-
nar-se uma oportunidade de cres-
cimento moral. A facilidade exige 
discernimento; a liberdade, respon-
sabilidade; a conexão, fraternidade;  
e o conhecimento, compromisso com 
o bem. Nosso desafio não é afastar 
os filhos da tecnologia, mas ensiná-
-los a utilizá-la com ética, equilíbrio 
e solidariedade. Devemos ajudá-los 
a compreender que receberam uma 
poderosa ferramenta e são responsá-
veis por seu uso e suas consequên-
cias, como Espíritos imortais em con-
tínuo aprendizado e evolução.

https://imagens.mensagemespirita.com.br/images/uploads/posts_file_foto/
ar-784x400-redes.jpg



O Escândalo na Era da Informação Instantânea  

Uso da Inteligência Artificial na Divulgação da Doutrina Espírita

CURSOS DOUTRINÁRIOS

CURSOS EDUCACIONAIS
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Provavelmente você já utilizou a Inteli-
gência Artificial para ajudar em alguma 
tarefa da sua rotina. E, se ainda não 
usou, certamente usará em breve. Afi-
nal, ela veio para simplificar processos, 
otimizar tempo e facilitar inúmeras ativi-
dades do dia a dia.
Mas e na Doutrina Espírita? Você já uti-
lizou a I.A para estudar, preparar uma 
palestra, escrever um texto ou organi-
zar uma aula?
A resposta pode ser sim, e isso não é 
um problema. Pelo contrário: a Inteli-
gência Artificial pode ser uma excelente 

Leonardo Mazzillo

Mirella Sato

MATÉRIA DOUTRINÁRIA

Nas páginas de O Evangelho segundo 
o Espiritismo (Capítulo IX, itens 11 a 
17), examinamos a máxima evangélica: 
“É necessário que venha o escândalo 
no mundo, mas ai daquele por quem o 
escândalo vem”. 

A palavra escândalo deriva do grego 
skándalon, designando originalmente a 
armadilha, o gatilho de um alçapão ou 
a pedra de tropeço colocada no cami-
nho para fazer alguém cair. No sentido 
bíblico e filosófico primitivo, o escân-
dalo representava toda ação, palavra 
ou conduta que servia de obstáculo 
moral, fazendo o próximo tropeçar na 
virtude e cair no erro. 

Com o passar dos séculos, a lingua-
gem vulgar alterou essa concepção. 
Hoje, entende-se por escândalo o es-
petáculo ruidoso, a indignação pública, 
o alarde mediatizado e a exposição da 
vida alheia. E essa mudança de senti-
do refletiu-se de modo avassalador no 
ambiente digital contemporâneo.

Nas redes virtuais, a antiga "pedra de 
tropeço" ganhou contornos invisíveis 
e alcance planetário. O fenômeno das 
Fake News, isto é, das notícias falsas 
deliberadamente fabricadas ou levia-

Acesse os QRCodes de 
seu celular para acessar  
a programação completa.

namente replicadas, representa a ver-
são moderna do skándalon. Trata-se  
de uma armadilha moral armada 
contra a verdade e a paz social. Se,  
no passado, a murmuração limitava-se 
ao círculo estreito da vizinhança, hoje 
um único clique lança milhares de lei-
tores na rede da calúnia, da difamação  
e do julgamento precipitado.

Aquele que cria uma inverdade  
ou compartilha uma acusação não 
comprovada coloca uma pedra de tro-
peço no caminho do seu irmão. Sob  
a ótica da lei de causa e efeito, a res-
ponsabilidade moral de quem propaga 
o escândalo virtual é rigorosamente 
proporcional ao número de almas que 
ele faz tropeçar. A leviandade e a pres-
sa de opinar tornaram-se armadilhas 
diárias na comunicação moderna.

Da Doutrina Espírita pode-se extrair 
com absoluta tranquilidade a conclu-
são de que a internet e as ferramen-
tas digitais são instrumentos materiais 
neutros. Daí porque os fluidos morais 
que nelas circulam dependem exclusi-
vamente da intenção dos homens que 
delas se servem. O verdadeiro espírita, 
diante de uma informação indignante 

ou duvidosa que lhe chegue às telas, 
deve aplicar o tríplice filtro do exame 
racional:

1. �A informação é rigorosamente ver-
dadeira e comprovada?

2. �Sua divulgação é útil e necessária ao 
bem comum?

3. �Há caridade na forma e no objetivo 
de sua publicação?

Se a notícia não passar pelo crivo  
da verdade, da utilidade e da benevo-
lência, o dever do ser humano de bem é 
sepultá-la no silêncio. Remover a pedra 
de tropeço do caminho alheio é um ato 
de caridade moral de valor inestimável.

O escândalo é inevitável no estágio 
atual de nossa evolução, pois decorre 
do orgulho e do egoísmo ainda domi-
nantes. Todavia, a severidade do aviso 
permanece atualíssima: ai daquele por 
quem o escândalo vem. Usemos a pa-
lavra e a tecnologia para instruir, con-
solar e edificar, transformando as redes 
sociais de arenas de tropeço moral em 
canais de fraternidade e luz.

ATIVIDADES DO IEE

ferramenta de apoio. Ela ajuda a orga-
nizar ideias, estruturar apresentações, 
sugerir passagens do Evangelho, reu-
nir informações e otimizar o tempo de 
preparação de um conteúdo.
No entanto, todo cuidado é pouco!
A Inteligência Artificial é uma excelente 
ferramenta, mas não é fonte doutriná-
ria. O conhecimento Espírita se con-
solida no estudo das obras da Codi-
ficação, na leitura criteriosa das obras 
complementares e na reflexão, aliadas 
ao esforço pessoal de compreender  
e vivenciar seus ensinamentos.

Quem possui uma base doutrinária 
logo percebe que a I.A pode apre-
sentar referências incorretas, atribuir 
frases a autores que nunca as escre-
veram ou indicar capítulos inexisten-
tes. Se essas informações não forem 
conferidas, o erro acaba sendo repro-
duzido e divulgado.
Por isso, use a Inteligência Artificial 
como uma ferramenta de apoio, 
nunca como fonte principal. Leia 
Kardec, consulte as obras, compa-
re as informações e desenvolva seu 
senso crítico. 

Como nos ensina Allan Kardec, "Fé 
inabalável só o é a que pode enca-
rar a razão face a face, em todas as 
épocas da humanidade." A fé Espí-
rita é, portanto, uma fé raciocinada, 
construída pelo estudo, pela reflexão 
e pela verificação.
Que a tecnologia seja uma aliada  
do nosso aprendizado, mas nun-
ca um substituto do nosso esforço 
em conhecer, compreender e viver  
a Doutrina Espírita.

Bons estudos!
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Pedro de Camargo (Vinícius) – Grande Orador Espírita  
e Educador de Almas

ria, tornando-se mais tarde uma das 
maiores autoridade no trato da exege-
se evangélica. Como disse a sua neta, 
Almira, em uma palestra no IEE, estes 
estudos foram a centelha que o leva-
ram ao Espiritismo.

No ano de 1904 é fundada na cidade 
de Piracicaba a primeira instituição es-
pírita da cidade com o nome de Igreja 
Espírita Fora da Caridade não há Sal-
vação. Um ano mais tarde, Pedro de 
Camargo interessa-se pelo Espiritis-
mo, uma vez que nele encontrou a so-
lução para as lacunas em seu Espírito. 
Durante cerca de trinta anos, Pedro de 
Camargo desenvolveu, em Piracicaba, 
profícuo e intenso trabalho de divulga-
ção das verdades evangélicas à luz da 
Doutrina Espírita. Nessa época passou 
a adotar o pseudônimo de Vinícius; 
suas preleções eram estenografadas 
e logo em seguida largamente difun-
didas, fazendo com que sua fama se 
propagasse por toda a região.

Em 1938, mudasse para São Paulo. 
Ali substituiu Moreira Machado na 
presidência da União Federativa Espí-
rita Paulista.

Em 1939 tornou-se um dos direto-
res do Programa Radiofônico Espíri-
ta Evangélico do Brasil, levado ao ar, 
diariamente, através da Rádio Educa-
dora de São Paulo. Em 31 de março 
de 1940, quando a União Federativa 
Espírita Paulista fundou a Rádio Pirati-
ninga, emissora de cunho visivelmen-
te espírita, Vinícius foi eleito seu dire-
tor- superintendente e, em companhia 
de outros destaques do Espiritismo 

Pedro de Camargo, mais conhecido 
pelo pseudônimo de Vinícius, nas-
ceu na cidade de Piracicaba, interior 
de São Paulo em 7 de maio de 1878 
e desencarnou em 11 de outubro de 
1966 na cidade de São Paulo.

Seus estudos iniciaram-se no Colégio 
Piracicabano, primeiro educandário 
de orientação metodista do Brasil, 
de fundação norte americana. A mis-
sionária Martha H. Watts era então a 
diretora do colégio, Pedro de Camar-
go guardou sempre as mais caras re-
cordações e grande admiração pela 
missionária. São dele as seguintes 
palavras extraídas de um artigo que 
escreveu por ocasião da desencarna-
ção da missionária Martha H. Watts, 
ocorrida nos Estados Unidos: "Sem-
pre que se oferecia ensejo de inocular 
princípios de virtude e regras de mo-
ral, era quando se mostrava admirá-
vel, comprovando a rara e excepcio-
nal competência de que fora dotada 
para exercer tão sublime missão.

Eu bem me lembro que perto de Miss 
Watts ninguém era capaz de mentir ou 
dissimular; as traquinadas e traves-
suras, escondidas cautelosamente, 
eram-lhe fielmente narradas quando 
nos interpelava, tal o império que so-
bre nós sabia exercer, sem jamais usar 
para isso de outro meio que não a for-
ça do bem e o devotamento com que 
praticava seu sagrado sacerdócio.

Muito lhe deve a sociedade piracica-
bana; muito lhe devem seus ex-alu-
nos; muito lhe devo eu.

Os princípios salutares de moral que 
me ministrou, assim como os conse-
lhos elevados que me dispensou com 
tanto carinho e solicitude durante mi-
nha infância, repercutem-me ainda na 
alma como uma voz amiga que me 
dirige os passos, e por isso, ao sa-
ber que ela já não mais vive na Terra, 
rendo-lhe este preito de homenagem, 
simples e singelo, porém sincero e ver-
dadeiro, como que desfolhando sobre 
a campa da querida mestra umas pé-
talas humildes que em seguida o ven-
to arrebatará, mas cujo tênue perfume 
chegará até ela, levando-lhe o penhor 
de minha gratidão pelo muito que de 
suas benfazejas mãos recebi."

Estudos bíblicos eram metódicos no 
Colégio Piracicabano, de tal forma 
que Pedro de Camargo se tornou um 
dos maiores entusiastas desta maté-

Rogério F. Souza
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paulista, orientou aquela emissora e 
seu programa espírita diário até o ano 
de 1942.

Pedro de Camargo foi assíduo cola-
borador de numerosos órgãos espí-
ritas. De sua bibliografia destacamos 
os livros: "Em torno do Mestre", "Na 
Seara do Mestre", "Nas Pegadas do 
Mestre", "Na Escola do Mestre, "O 
Mestre na Educação", e "Em Busca 
do Mestre", obras de marcante rele-
vância no campo da divulgação evan-
gélico-doutrinária.

A sua ação se fez sentir vigorosa-
mente quando se cogitou da funda-
ção de uma instituição educacional 
espírita. Lutou durante muitos anos 
por esse ideal. Teve grande júbi-
lo com a fundação do Educandário 
Pestalozzi, na cidade de Franca, en-
tretanto, o seu sonho concretizou-se 
quando da fundação do Instituto Es-
pírita de Educação, o nosso querido 
IEE, do qual foi presidente.

Finalizo este texto com algumas pa-
lavras de Pedro de Camargo. “Edu-
car é pôr em atividade, é despertar 
os poderes latentes que jazem nas 
profundezas da alma. De onde pro-
cedem esses poderes e quais são 
eles? As faculdades fundamentais do 
homem são, inteligência, sentimento 
e vontade. Herdamos portando da 
Divindade os poderes anímicos que 
possuímos em latência, em Deus as 
potências são absolutas, no homem, 
sempre relativas. O processo educa-
cional opera-se de dentro para fora, 
do interior para o exterior.”


